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Dossiê - Movimentos e políticas culturais 
de base comunitária

R eunimos neste dossiê seis artigos sobre 
experiências territoriais de movimentos 
e iniciativas de políticas culturais de base 

comunitária – dentro e fora da América Latina – com 
o intuito de dar visibilidade às outras formas de fazer 
política cultural, para além da dimensão estatal e que 
muitas vezes antecedem ou são paralelas às políticas 
públicas paradigmáticas (e emergentes) do Brasil, 
como os Pontos de Cultura e o movimento da Cultura 
Viva Comunitária.
Se, ao longo do século XX, predominou o papel do 
Estado nas políticas públicas, a passagem para o 
terceiro milênio foi marcada por discussões sobre a 
democracia cultural, evidenciando também a parti-
cipação de outros atores sociais, como: as associa-
ções privadas, os grupos culturais comunitários e 
as empresas multinacionais. (GARCÍA CANCLINI; 
MELO; BRIZUELA, 2021) Já nos últimos anos, 
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sucessivas crises sociais e econômicas, combinadas a 
uma onda conservadora, reduziram não somente os 
recursos financeiros, mas também o debate público 
sobre a cultura de base comunitária e os direitos 
das minorias. 
Mas as questões que ganharam força nas primeiras 
décadas do século XXI, especialmente com a gestão de 
Gilberto Gil no Ministério da Cultura (2003-2008), 
vieram à tona novamente em 2020, quando grupos 
articulados a partir do Programa Cultura Viva parti-
ciparam ativamente da elaboração da Lei Aldir Blanc. 
Pensada como uma medida emergencial contra os 
efeitos devastadores da pandemia de COVID-19 no 
setor artístico e cultural, a lei foi aprovada a partir 
de uma ampla mobilização social que se apropriou 
das plataformas digitais, pressionando o congresso e 
fazendo avançar a pauta na Câmara e no Senado brasi-
leiro. Hoje a medida se desdobra em duas novas leis: 
a Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura 
e a Lei Paulo Gustavo. 
Assim, fenômenos globais –  como a expansão do 
acesso às ferramentas de produção e difusão de 
conteúdo, o poder crescente das grandes corporações 
e a proliferação de notícias falsas e de desinformação 
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– permitiram reconsiderar os processos comunitários 
e territoriais de institucionalização cultural múltipla e 
diversa, com ações de movimentos sociais centrados 
na participação cidadã. (GARCÍA CANCLINI; MELO; 
BRIZUELA, 2021) São distintos os momentos histó-
ricos que se entrecruzam de maneira paradoxal e que 
procuramos ressaltar neste número.
Abrimos o dossiê com o artigo intitulado “Por arenas 
mais híbridas: o trânsito da Comunidade Cultural 
Quilombaque entre o patrimônio e a produção 
cultural”, de Pedro Vianna Godinho Peria e Marta 
Ferreira Santos Farah. Considerando a mobilização e 
as ações da Comunidade Cultural Quilombaque, cole-
tivo cultural de Perus (São Paulo), os autores exploram 
alternativas teóricas da abordagem da ação pública, 
que enfatizam o papel de outros atores além dos esta-
tais na conformação de determinadas arenas públicas 
e, em especial, das políticas públicas de patrimônio.
A reflexão seguinte é “A participação indígena no 
turismo comunitário da Bahia: reflexões a partir 
da atuação da reserva Pataxó da Jaqueira e da rede 
BATUC”, de Aline Santos Bispo e Alicia Araujo 
da S. Costa. Nela, as autoras buscam evidenciar 
a importância da organização de comunidades 
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subalternizadas em redes solidárias e colaborativas, 
visando à ampliação e ao fortalecimento do turismo 
de base comunitária para muito além do nível local.
O terceiro artigo do dossiê trata da luta de uma 
comunidade pelo reconhecimento dos atributos 
patrimoniais de uma edificação tombada e inserida 
em um território periférico e de conflitos urbanos. 
Em “Patrimônio insurgente em território invisibili-
zado: o caso da Igreja São Daniel Profeta na favela de 
Manguinhos”, Éric Gallo e Inês El-Jaick Andrade se 
debruçam sobre experiências territoriais de movi-
mentos de base comunitária, sob a perspectiva do 
patrimônio cultural, inseridos em contexto de vulne-
rabilidade social.
A quarta reflexão se intitula “Participação social e 
espaços culturais intermediários nas políticas cultu-
rais contemporâneas: um breve olhar para França 
e Brasil”, de Karina Poli, Martina Magkou e Maud 
Pelissier. A partir da análise do Programa Cultura Viva 
do Brasil e do Programa Nouveaux lieux, nouveaux 
liens da França, as autoras pretendem contribuir com 
as discussões referentes ao reconhecimento público 
dos processos participativos presentes em espaços 
intermediários e identificar como os paradigmas de 
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políticas culturais, multifuncionais, intergovernamen-
tais, nacionais e locais se estabeleceram nos contextos 
brasileiro e francês.
Já Nathalia Leal e Gisele Marchiori Nussbaumer no 
texto “Espaço Cultural Alagados: uma experiência de 
gestão pública e comunitária”, apresentam a dimensão 
comunitária e coletiva de um espaço cultural público, 
seu papel e a importância no território onde se insere, 
bem como a sua forma de atuação e modo de gestão 
cultural, ao mesmo tempo, pública e comunitária. 
Por fim, Tainara Figueirêdo Nogueira e Juan Ignacio 
Brizuela, no artigo “Pontos de cultura no Oeste 
Baiano: a gestão territorial de recursos públicos em 
coletivos culturais”, descrevem a situação finan-
ceira de diversos Pontos de Cultura dos Territórios 
de Identidade da Bacia do Rio Grande e da Bacia do 
Rio Corrente, situados no Oeste da Bahia, em relação 
à transferência de recursos públicos e à prestação de 
contas realizada por grupos culturais comunitários. 
A organização deste dossiê foi um dos desdobramentos 
da titularidade do professor Néstor García Canclini, na 
Cátedra Olavo Setubal de Arte, Cultura e Ciência do 
Instituto de Estudos Avançados da Universidade de 
São Paulo (IEA/USP), que vem investigando processos 
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de transformação da cultura e das comunicações 
contemporâneas, com especial atenção às relações e 
aos desacordos entre a desinstitucionalização do setor 
e as trajetórias dos movimentos independentes, ao 
lado dos pós-doutorandos Juan Ignacio Brizuela e 
Sharine Machado Melo.
Desejamos uma ótima leitura e mais reflexões 
comunitárias!

Juan Ignacio Brizuela (UNILA e ODC)1 e  
Sharine Machado Cabral Melo (USP e Funarte)2
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